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RESUMO: Através do Estágio de Observação, uma das componentes curriculares do Curso de Licenciatura em Ciências Exatas da Universidade Federal do Pampa (UNIPAMPA) buscou-se reconhecer alguns elementos que envolvem a docência, fazendo do estágio um momento de investigação. Para isso observou-se aulas de professores de Ciências Exatas e Matemática da Educação Básica de uma escola da rede pública do município de Caçapava do Sul/RS. Durante o levantamento de dados foram observados quatro eixos: prática pedagógica, formação docente, análise de livros didáticos e gestão escolar. A pesquisa caracterizou-se como qualitativa baseando-se em observações, registros das impressões em diário de campo. Percebeu-se a partir dos registros e observações que a prática docente é principalmente transmissiva e que faltam elementos pedagógicos orientadores para os professores em salas de aulas criarem um ambiente de ensino e aprendizagem mais favorável. 
Palavras Chaves: Prática pedagógica; Formação docente; Ambiente escolar.
1 INTRODUÇÃO 
O estágio como espaço investigativo, retira o estagiário de passivo observador, oferecendo ao futuro docente uma pequena e importante convivência com a realidade escolar. Entende-se que o estágio se constitui como um campo de conhecimento, o que significa atribuir-lhe um estatuto epistemológico que supera sua tradicional redução à atividade prática experimental. Como campo de conhecimento, o estágio se faz na interação dos cursos de formação com o campo social no qual se desenvolvem as práticas educativas, nesse sentido, o estágio pode se constituir em atividade de pesquisa (PIMENTA e LIMA, 2006). 
As observações realizadas nesta pesquisa puderam contribuir para que se estudem os aspectos metodológicos, epistemológicos, pedagógicos, auxiliando na construção da prática pedagógica e fazendo uma reflexão da própria prática. Pimenta e Lima (2006) afirmam que a pesquisa é uma estratégia, um método, uma possibilidade de formação como futuro professor, sendo assim, ela pode ser uma possibilidade de formação dos professores da Educação Básica com os estagiários. 
Muitas vezes, o que ocorre durante o estágio é reduzi-lo ao papel de observar, para posteriormente imitar e reproduzir o que vem sendo feito, ou aprender técnicas, métodos de ensinar conteúdos, restringindo o saber docente ao fazer e distanciando-se dos fundamentos teóricos envolvidos (PIMENTA e LIMA, 2006). 
Entende-se o ser professor como uma tarefa complexa, a dimensão do trabalho docente enquanto atividade humana nos evoca a condição da complexidade das ações humanas (PASCHOALINO, 2014), principalmente tendo o professor não mais um papel de transmitir informações, mas um profissional que cada vez mais precisa repensar suas práticas em sala de aula.
Diante deste cenário de mudanças nas concepções do papel do professor é necessário cada vez mais estudar as relações entre teoria e prática pedagógica e fazer do estágio um momento de pesquisa e reflexão. Deste modo, considera-se importante discutir e investigar o trabalho contextualizado em sala de aula. Como o professor está trabalhando a partir do que apontam os Parâmetros Curriculares Nacionais, cada vez mais buscando um perfil de professores “autônomos e competentes para desenvolver o trabalho interdisciplinar”(PCN+, 2002, p.144).
Nessa investigação vários foram os aspectos observados e analisados relacionados à prática pedagógica.  Um desses elementos está relacionado ao uso do livro didático, por isso uma das ações do estágio de observação é fazer com que o estagiário faça uma análise de livros didáticos utilizados pelos professores nos quais os estagiários desenvolveram o seu estágio de observação. Concorda-se com Vasconcelos e Souto (2003) que o livro de Ciências da Natureza deve propiciar ao aluno uma compreensão científica, filosófica e estética de sua realidade, incentivando-o a formular hipóteses, realizar análises e chegar a conclusões sobre o conhecimento ensinado em sala de aula. Considerando a relevância do uso do livro didático na Educação Básica, existe o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), política pública bastante conhecida que tem por objetivo de ampliar o acesso à educação através da distribuição de livros a todos os alunos, os quais são escolhidos pelos próprios professores da rede.

 A gestão escolar foi outro elemento discutido neste artigo. Peça fundamental na perspectiva de uma política que possibilite criar novas formas de participação na escola, à gestão democrática considera não só a equipe diretiva, mas toda a comunidade escolar, professores, funcionários, pais e sociedade. Entender o espaço escolar como descentralizado e democrático é uma função que envolve a todos os que trabalham na escola. Se o perfil do professor em sala de aula é o de buscar a interação entre as áreas do saber, o perfil gestor é marcado “por uma forte tendência à adoção de concepções e práticas interativas participativas e democráticas, caracterizadas por movimentos dinâmicos e globais (...)” (LÜCK, 2000, p.12) gerando a interação entre dirigentes, funcionários, estabelecendo alianças na busca de soluções de problemas e alargamento de horizontes (LÜCK, 2000). Para Leite e Oliveira (2014) a formação de professores está vinculada a uma gestão democrática a qual requer novos olhares políticos e culturais para que possa alcançar autonomia e construir o projeto de ensino escolar. É importante que o trabalho gestor da escola possibilite a transformação no ambiente escolar favorecendo a valorização do processo de aprendizagem dos estudantes.  

Considerando a importância da investigação do espaço escolar para a formação docente do estagiário abordaremos os seguintes aspectos: a prática pedagógica das disciplinas de Química, Física e Matemática; a formação inicial e continuada dos professores obervados, os livros utilizados como suporte didático e, como está se desenvolvendo a gestão na escola. A pesquisa lança um olhar qualitativo sobre a realidade em sala de aula, permitindo discussões e reflexões sobre a temática.
2 METODOLOGIA
A pesquisa foi realizada em uma escola pública na cidade de Caçapava do Sul/RS. Esta instituição atende alunos de diversos bairros da cidade. Para essa investigação foram observados quatro eixos: prática pedagógica, formação de professores, livro didático e gestão escolar, sendo a pesquisa de cunho qualitativo.

Segundo Andrade (2002) na pesquisa qualitativa são fatos observados, registrados, analisados, classificados e interpretados, geralmente sem interferência do pesquisador, há coleta de dados, questionário e observação sistemática.

Na análise da prática pedagógica foram observadas doze horas∕aula e registradas em diário de campo, sendo nove no Ensino Médio, três de Física, três de Química, três de Matemática e três de Matemática do Ensino Fundamental. Foi analisada a sequência do conteúdo, metodologia utilizada, diálogo com os alunos e presença de contextualização dos conteúdos.
No eixo relacionado à formação de professores realizaram-se entrevistas com questionário semiestruturado, que continha perguntas referentes à formação inicial e continuada desses professores, aspectos relacionados à dinâmica de trabalho, as metodologias de ensino, o relacionamento entre professor versus aluno e a forma como se dá o trabalho interdisciplinar.
Para o trabalho sobre a gestão escolar foi utilizado um questionário semiestruturado e foram entrevistados cinco profissionais da comunidade escolar: professor, diretor, monitor e funcionários da secretária e de serviços gerais, com questões relativas à gestão democrática. 
Ao analisar o livro didático foram verificados apenas os materiais de apoio utilizados pelos professores observados. Nesta análise observaram-se os seguintes aspectos: como se dá a introdução dos conteúdos nos diferentes capítulos, se existem nos capítulos conexões com outras áreas do conhecimento, se há uma sequência na abordagem dos conteúdos e se a linguagem está de acordo com o Ano ou Série e faixa-etária em que usará este material. 
3 RESULTADOS E ANÁLISE

O objetivo inicial desta pesquisa é o de reconhecer alguns elementos que envolvem a docência. Para isso observou-se as aulas de professores de Ciências Exatas (Química e Física) e Matemática da Educação Básica de uma escola da rede pública do município de Caçapava do Sul/RS. A seguir descreveremos os resultados e análises das observações realizadas a partir dos eixos que nortearam essa investigação.
3.1. Prática Pedagógica

Os quatro professores observados foram identificados como A, B, C e D para a preservação da identidade pessoal. Esses professores ministram respectivamente as disciplinas de Física, Química, Matemática do Ensino Médio e Matemática no Ensino Fundamental II. 
Pode-se perceber que os professores têm domínio do conteúdo e destreza para conduzir as aulas, mantendo diálogo com os alunos. O professor A mostrou maior interatividade, questionando os alunos sobre os conceitos buscando a participação em aula. Já o professor B, na mesma turma, não consegue o mesmo envolvimento dos alunos, alguns se mantêm dispersos durante praticamente todo o período de aula. Observou-se que o professor A, tanto na sua prática pedagógica como em sua entrevista procura contextualizar os conteúdos que desenvolve em suas aulas, importante aspecto segundo os PCN+ (2002).
Com relação à dinâmica em sala de aula os professores seguem aparentemente uma sequência organizativa: expõe o conteúdo, exemplificam, insere no contexto das aulas uma série de exercícios e promovem um momento de avaliação. Por outro lado, nas aulas do professor A pode-se observar maior contextualização, sendo que este utiliza com mais frequência fenômenos do cotidiano e consequentemente parece que suas aulas ficam mais interessantes. O professor A parece estar mais direcionado no que os PCN+ (2002) trabalham sobre os conteúdos quando estes são apresentados através de um contexto e podem se constituir de maior motivação para o aprendizado dos alunos.
Na realidade desta prática observada, percebe-se que o ensino é pouco contextualizado, o que muitas vezes resulta em desinteresse por parte dos estudantes. Na perspectiva dos PCNs o trabalho contextualizado pode colaborar para a aprendizagem, sendo que “a forma mais direta e natural de se convocarem temáticas interdisciplinares é simplesmente examinar o objeto de estudo disciplinar em seu contexto real, não fora dele” (PCN+, 2002, p.14).


 Outro elemento que foi obervado durante o estágio está relacionado às metodologias alternativas de ensino que podem ser estudadas e implementadas nos contextos das salas de aula. Na concepção de Müller (2000) é fundamental que o professor utilize diferentes metodologias para que se modifique a estreita vinculação entre o fracasso escolar, e as Ciências Exatas e Matemática, sendo importante o processo de formação do professor, de forma que ele vivencie o que se deseja que ele faça com seus alunos.


Na maioria das aulas observadas percebe-se que são de cunho tradicional. Várias características foram identificadas nas práticas destes professores: aulas expositivas, exercícios sem articulação à realidade dos alunos, etc. Ainda pode-se perceber que não há uma rotina pelos professores em utilizar metodologias alternativas de ensino, revelando que esses professores não fazem uso desta perspectiva teórico-metodológica. 
 Um dos aspectos que foi verificado nas falas dos professores está relacionado às preocupações desses profissionais da Educação Básica com provas classificatórias, como por exemplo, o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), porém esse aspecto não foi visualizado nas observações das aulas. Parece que os professores têm uma preocupação com esse tipo de trabalho, mas não conseguem implementá-los em sua prática pedagógica. 
3.2. Formação dos Professores
A formação do professor é um eixo importante a ser discutido. Para trabalhar com esse aspecto foi realizada uma entrevista semiestruturada com os professores desta investigação.  Além de verificar aspectos sobre a formação inicial e continuada objetivou-se esclarecer dúvidas referentes à prática que não puderam ser esclarecedoras durante as observações e entender a concepção destes docentes sobre temas pertinentes à educação como: prática de ensino, contextualização, interdisciplinaridade, metodologias de ensino, entre outros.

No Quadro 1 são demonstrados aspectos relacionados à formação destes professores. Percebe-se que a maioria deles está trabalhando há bastante tempo no magistério, todos atuam na área de sua formação e a metade deste grupo possui especialização em sua área do conhecimento. 

Quadro 1: Dados gerais da formação dos professores observados

	Professor
	Quanto       tempo leciona
	É formada na área de atuação
	Possui especialização

	A
	23 anos
	Sim
	Sim

	B
	14 anos
	Sim
	Cursando

	C
	27 anos
	Sim
	Cursando

	D
	20 anos
	Sim
	Sim


Procurando entender a concepção do professor sobre elementos pedagógicos e epistemológicos da sua prática pedagógica, foi perguntado a esses professores se esses elementos foram trabalhados em sua formação inicial. Nos excertos abaixo, evidencia-se que tipo de disciplinas foram trabalhadas e de que forma foram apresentadas. 
Nós tínhamos as disciplinas correspondentes ao fator pedagógico, que foi Psicologia, Filosofia, Sociologia, entre outras. Serviam também para nós vivenciarmos algumas situações em sala de aula. Principalmente a relação humana (professor A).
Era gente da educação que vinha dar pra gente. Não era gente da química, então ficavam muito chata as aulas, era muito teórica não relacionava com a química, sabe (professor B).
Na época que estudei tínhamos apenas Didática Geral, e Psicologia da Educação, não se estudava os históricos e epistemológicos (professor C).
Estudei na minha formação inicial, não trouxe reflexos relevantes, pois estavam fora do contexto e da realidade escolar (professor D).
Percebe-se que o professor A considerou importante os elementos psicológicos, filosóficos, sociológicos, entre outros estudados na graduação para a sua formação como profissional da educação. Por outro lado, os professores B, C e D expuseram um descontentamento na forma com que essas disciplinas foram trabalhadas. Estes dados parecem indicar que ainda há professores que dão a devida importância apenas à área técnica de sua formação e aspectos pedagógicos, psicológicos, epistemológicos não são relevantes para se constituir como professores.  

Outro aspecto que foi identificado nesta entrevista está relacionado à contextualização dos conteúdos em suas aulas.  Parece que a prática de alguns professores contradiz sua fala.
Sempre quando possível procuro trazer a realidade para eles, do conteúdo, vai ser aplicado onde (professor A).

Sim, quando se demonstra o contexto do tema proposto, passamos por diversas áreas do conhecimento (professor D).
Nas observações realizadas nesta investigação, percebeu-se pouca contextualização dos conteúdos, apenas o professor A conseguiu trazer aspectos contextuais no desenvolvimento de suas aulas, enquanto que nas demais esse aspecto não foi identificado. 

A respeito da importância do desenvolvimento de um trabalho interdisciplinar em classe, observa-se nos excertos abaixo que os professores reconhecem a relevância de ações interdisciplinares, entretanto, o professor A não esclarece esta importância, enquanto que o professor C considera difícil este tipo de trabalho.
Sempre é (importante). Abordamos situações de todas as áreas. Geografia, História, Química, Biologia, obviamente com a Matemática, Português na interpretação. (...) (Professor A).

      Sempre que se consegue trabalhar com a interdisciplinaridade, o que um pouco difícil, há uma melhor aprendizagem. (Professor C).
Com relação à temática interdisciplinar as escolas do estado do Rio Grande do Sul, em particular, estão em processo de implementação de uma nova proposta curricular, balizada na perspectiva da Politecnia (RIO GRANDE DO SUL, 2011). Com isso, percebe-se a necessidade das escolas assumirem a reestruturação do currículo de maneira que se supere a concepção tradicional de educação. Essa proposta prevê, inclusive, a construção e implementação de Seminários Integrados a partir de temáticas e isso se constitui como um desafio para os professores da Educação Básica. Na entrevista foram realizadas duas questões sobre essa abordagem. Uma delas estava relacionada ao trabalho da Secretária de Educação do Estado em oferecer uma formação adequada para auxiliar os professores ou gestores nessa prática e a outra questão estava relacionada com a forma de como vêm sendo trabalhado o Seminário Integrado.
Do jeito que está sendo trabalhado eu acho que não. Não colabora muito (Professora B).
Não há qualquer formação por parte da secretaria de educação, tanto que a maioria dos professores que trabalham com seminário integrado, usam essas horas aulas para desenvolver seus conteúdos (Professor C).
Sim, qualquer professor tem que estar habilitado a trabalhar com projetos (Professor D).




Entende-se que o Seminário Integrado está relacionado com ações interdisciplinares, e consequentemente com a contextualização do conteúdo. Não há nas respostas dos professores uma coerência com relação a estas temáticas.  Demonstrando que o trabalho que vem sendo feito na escola não é interligado, pois cada professor concebe o tema de maneira bem distinta.
Podemos observar no Quadro 1 que os quatro professores entrevistados possuem ou estão realizando o curso de Especialização. Quando foram questionados sobre sua participação em formação continuada, responderam: 
Sim, a gente tem aqui na escola todos os anos formação continuada. Tem o PACTO e, nas férias de julho, aquelas duas semanas para os alunos uma semana é para nós de formação, e antes de começar o ano letivo também (Professor B).
Sim, só no ano de 2014, em cursos e seminários fechei mais de 600h atividades (Professor C).
Por outro lado, foi constatado durante as observações que o professor C, apesar da intensa carga horária em formação continuada, essa prática não está refletindo em suas aulas, visto que geralmente as suas aulas são expositivas e tradicionais. 
Constatou-se que as práticas docentes observadas estão relacionadas com técnicas de ensino com pouca fundamentação teórica e que aspectos pedagógicos, epistemológicos, psicológicos, históricos, filosóficos, entre outros que norteiam as práticas pedagógicas não são trabalhados nesses contextos.  O que transpareceu é o fato desses professores utilizarem apenas o modelo do ensino tradicional. 
3.3. Eixo do Livro Didático
O livro didático cumpre um papel importante na escola servindo de representante da comunidade científica na escola (NUNEZ et al, 2003) dialogando com outras áreas e oferecendo ao professor referência para trabalhar os conteúdos.
Diante deste contexto, observou-se que o professor A utiliza uma apostila com conceitos resumidos e esta orienta a sequência de sua prática em aula, conceitos, exemplos, exercícios. Estudos sobre o uso do livro didático ressaltam sobre o controle deste sobre o currículo, muitos professores o utilizam como instrumento principal que orienta o conteúdo a ser administrado, a sequência, as atividades de aprendizagem e avaliação (NUNEZ et al, 2003), como foi observado no professor A.
Por outro lado, o professor B, não utiliza o livro didático específico, mas sim anotações de seu próprio caderno que trás as ideias de alguns autores. Sabe-se que é importante o professor ter autoria para a elaboração de seu próprio material didático, ou seja, é o professor quem cria situações nos momentos de planejamento de suas aulas. Nesta perspectiva, o professor-autor é quem desenvolve o diálogo contextualizado com situações produzidas, é ele quem escolhe o conteúdo a ser trabalhado em cada situação, a forma de desenvolvimento deste conteúdo, o grau de dificuldades conceituais e principalmente, leva em consideração quem será o público que trabalhará com cada situação, ou seja, o professor não aborda conteúdos prontos de um livro didático, mas produz situações relevantes com o contexto social de cada grupo escolar. Porém isso não foi identificado na prática desses professores.
Na aula do professor C a sequência didática é praticamente a mesma do livro. Percebe-se que o livro não menciona a história ou filosofia da matemática, não trabalha com aspectos epistemológicos do conhecimento para promover a capacidade de reflexão e fazer do aluno agente de construção do seu conhecimento. É importante que a matemática seja trabalhada em um contexto, pois como se trata de uma ciência exata, que exige certo grau de abstração para ser aprendida e construída, a apresentação de conteúdos a partir de uma situação problema real pode auxiliar o aluno na compreensão dos conceitos matemáticos. No material didático utilizado pelo professor C encontram-se noções intuitivas para ensinar conteúdos, mas não contextualiza a matemática.
O professor D quando questionado sobre o uso de livro didático indicou uma coleção. Ao analisar a coleção observa-se que frequentemente apresenta tópicos de história e filosofia da matemática, trás curiosidades, desafios matemáticos e relaciona o conteúdo com a realidade dos alunos. Entretanto durante as aulas obervadas o professor D não utilizou de exemplares relacionados com o cotidiano para explicar o conteúdo trabalhado e tampouco utilizou os exemplares do próprio livro didático. Parece que este material é pouco explorado nos contextos das aulas desse professor.
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05 2
1 4
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2 8
3 12
45 18





FIGURA 1: Exemplar de noções intuitivas para trabalhar o conteúdo matemático utilizado pelo professor C
O PNLD garante a todos os alunos o acesso aos livros didáticos, os quais são escolhidos pelos próprios professores das escolas públicas de todo o país.  Observou-se que apesar de nas salas de aulas haverem estantes com livros didáticos de diferentes disciplinas, em nenhuma aula o professor fez uso deste material. Percebe-se nesta investigação que o livro didático está sendo pouco utilizado.
3.4. Eixo da Gestão Escolar
Nota-se que a gestão escolar, descentralizada e buscando a democratização, é tarefa de toda a comunidade escolar: professores, equipe técnico-pedagógica, funcionários, alunos, pais, que através do modo de agir, do ambiente cultural formam a identidade e influenciam nos resultados da escola (LÜCK, 2000).
Para trabalhar com esse eixo foram entrevistados cinco profissionais da educação: professor, diretor, monitor e funcionários da secretária e de serviços gerais. As questões foram centradas na organização escolar e adaptadas para cada função.

Um dos principais fatores que influenciam na organização escolar são reuniões periódicas, que buscam informar, delegar funções bem como planejar o projeto de ensino escolar: 
Existem encontros, 1 hora antes do início das aulas (Direção).
São feitos em um dia da semana onde a maioria não possui aula naquele dia (Professor).

Não há reuniões, porém há comunicação (Secretario).

Sim, no horário em que todos podem vir (Monitor).

Com funcionários não. Quando são realizadas reuniões, estas acontecem em cada turno, por grupos individuais. Pois nem todos os funcionários podem comparecer em outros turnos (Funcionário).


Percebemos que as reuniões não são realizadas com toda a equipe escolar, sendo que secretários e funcionários não participam das reuniões, o que dificulta uma gestão democrática e participativa. 
Notou-se uma contradição nas respostas das diferentes gestões da escola, enquanto a direção comenta sobre a relevância da participação de setores nas reuniões periódicas, a secretaria e os funcionários dizem não participar das reuniões.
O desafio de uma gestão democrática de acordo com Luck (2000) está em ultrapassar a ideia de administração escolar e considerar todas as relações e elementos que atuam na escola como processo dinâmico, avaliando o tanto os aspectos sociais quanto os pedagógicos, e assim, permitindo que os gestores possam planejar os projetos a serem realizados na escola buscando melhores resultados na aprendizagem dos estudantes.

4 CONCLUSÕES
Compreender e investigar os principais elementos que compõe o trabalho docente possibilita a pesquisa como relação entre teoria e prática para poder converter-se em atividade teórica (PIMENTA, 1994) colaborando para a construção do estagiário como profissional. 

Conceber a docência como atividade complexa que é, perpassando saberes pedagógicos, análise de livro didático, gestão democrática, são aspectos relevantes a serem trabalhados na formação de professores. Esta visão sistêmica do processo da prática docente pode tornar possível um profissional com conhecimento mais holístico das questões educacionais. 
Nos eixos investigados nesta pesquisa foram percebidas algumas contradições como: a prática docente é predominantemente transmissiva e pouco se relaciona com os conteúdos curriculares com a realidade do aluno; há a formação continuada desses professores, porém esta formação parece não estar fazendo diferença nos contextos de salas de aulas e nas dinâmicas e estratégias utilizadas por esses professores, pois mesmo fazendo uma carga horária grande de formação, os professores continuam replicando práticas tradicionais de ensino; o livro didático é um dos instrumentos de subsídio à prática pedagógica e este é pouco explorado nos contextos das aulas observadas; e, a gestão não está sendo trabalhada com independência e autonomia necessária para resolver problemas que fazem parte do cotidiano da escola.

Uma possível implicação desse estudo para a problemática da formação inicial de professores seria a de investigar influências positivas quando, o estagiário está desenvolvendo este tipo de investigação na escola. Ao desenvolver uma agenda de discussão próxima dos problemas que surgem na prática do professor acreditamos que possa haver uma percepção mais positiva de ajuda para os professores em formação inicial. Aspectos sobre formação, análise de livro didático, gestão escolar e prática pedagógica são relevantes para a constituição do professor em sua formação inicial. 
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